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Habituado á calma e bom sen 
' 
terreno das conquistas pacificas

so pratico que pairam sob os das causas justas e santas,
nevoeiros das alterosas montanhas Um foi a festa da inauguração
ha de ter na pratica com os ho do Asylo de Mendicidade, realu
mens entre as ameias do Cattc-[zada hontem no aprasivel arra-

Ue, seus amargos dissabores. balde do Bemfiea. A generosa

pTs Segundas
Segundo o que já troa no or-

be político, pelos milhões de
trombetas adhesistas, mais sono
ras e tonitroantes que quaesquer
outros, o sr. conselheiro Affonso
Penna, que no começo do sai
ího . das candidaturas nem siquer
tora lembrado, para tomar parte exc, o que ensinou o genial La

na bemarda, irá ter votos de

gregos é troyanos, irá fatalmente,
inevitavelmente, assentar-se, bem
a commodo, na curul presidencial, de qualquer rnodo que a gente
sem uma ligeira nuvem de des se porte, falam: Nao ha meios

Não creio que s. exc tenha a
pretençâo inútil e até estulta de
ali querer contentar a todos in-
distinctarriente. Bem conhece s.

seu regula-contra o despotismo olygarchico.'¦ qualquer modo o
Honra ao Ceará, honra á mo- mento.

O que se fez com o nome decidade acadêmica, oor tão bella
e patriótica idéia!

Jacy Ubirajára.

fontaine: si a gente monta no
burro, falam •, se puxa o burro
falam; si conduz o burro falam;

gosto, emanada de um impem-
tente voto contrario a annuviar
lhe o semblante.

Como mineiro dagemma, co«\
recto, bondoso e hospitaleiro, s.
exc. irá hospedar com paciência
e bonhomia nos vastos afraiaes
do partido único que o elegerá
unanime mente, alguns, milhartjs d<>
amigos dedicados, adhesistas da
ultima hora, é ce to, mas que nem

por isto deixarão de ser muito
bons amigos é muito melhores

pretendentes.
E eu já estou prevendo como

s exc. irá se ver abarbado com,
a ehusma das extraordinárias de-
dicações e sympathias que o tor-
nam, por um feliz acaso, neste in
teressante momento histórico, o]
homem mais popular destes bra
sis,o único, talvez, que vae te
absolutíssima unanimidade.

Longe de mim, mísero mortal
obscuro, átomo, grão de areia,in-
s.gnicante no dizer do poeta, du
vi.dar da hospitalidade, urbanida
de, cordialidade, e muito menos
da bondade e moralidade do
futuro presidente ; mas confesso
mão acreditar que s. exc. venha a
agradar a tanta gente ao mesmo
tempo.

Para longe vá o mau agouro,

que eu só desejo felicidade ao
velho e distineto,conselheiro, nos-
sa pesada e solida taboa de sal-
vaçâo; mas s. exc. .forçosamente
ha de ter amanhã pela proa mui-
tos desgostosos e descontentes,
pois ninguém se contenta com sua
sorte, e eu, sem usar de sortile-

gios, já advinho que s. exc não
teri tanta sorte como se pensa.

de contentar a todo o mundo
li quem tiver a pretençâo de po
der accender uma vela a Deus e
outra ao diabo não passará de
um parvo ou idiota, que s?rà en
xotado do Céo e não alcançará
regalias no inferno.

S. exc. \ é inútil até dizel-o, não
está ne te caso e sabe perfeita-
mente que não poderá governar
com o partido e muito menos
p ira o partido que vae elegei-o,
o qual será a reunião de todos os
partidos, segundo o que já procla
mam, mais alto do que todos nós,
os arautos do adhesismo. olygar
chica, aplaudindo a feliz escolha
e dando arrhas de sua xipophagia,
de sua adherencia umbelical com
todos aquelles que oceurem ou
venham a oecupar semelhantes
cargos.

Forçosamente, fatalmente, in
evitavelniente (repitamos) s. ex.
terá de decidir-se por alguém:
pelas olygarchias adhesistas ou

pelos que" lhe são adversos a
cuja benéfica propaganda deve
o triumpho de sua candidatura e

quiçá aquelle posto de sacrifícios
(na phase do sr Accioly) ainda
Hontem tão disputado. Este ai-

guém parece o X da questão de
hoje, cá por estes recantos feu-
daes. A qui qui meneris. Eis ahi
o busiles.

Eis ahi os termos da equação

por unanimidade. Breve conhe*
ceremos o valor do X,

idéia da fundação de um asylo,
nascida no seio da maçonaria
cearense e abraçada 'pôr 

grande
numero de distinetos cavalheiros,
da nossa melhor sociedade, vae,
como se diz, de vento em poupa.
Ha um mez apenas que surgiu e

já hoje uma realidade que, sup-
ponho, desta vez será duradoura.
Quanto pode ã boa vontade!
Querer é poder. A' bella festa
da inauguração assistiu o sr. pre-
sidente do Estado, que segundo
me consta, sendo solicitado, pro-
metteu ao conselho da socieda-
de do asylo que ordenaria a
seu Congresso para que votasse
uma subvenção á nascente insti
tuição. Ora, graças! que o sr.
Accíoly ao menos uma vez na
vida, vvae fazer uma cousa bôa
Vamos ver, porém, de que ta-
manhó será essa subvenção, ha
vendo tanto saldo*no thesoüro.

Em rigor, o governo é quem
já devia ter tratado da fundação
desse asylo, uma necessidade ha
tanto tempo reclamada pela mi
seria e indigencia' do Ceará. Mas,

Na segunda, pag.

Violencia
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Com satisfação registro aqui
dous factos auspiciosos e alta-
mente significativos para o Ceará,

que bem mostra ir entrando no
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CHRONICAS DOS TEMPOS CüLONlAES

Por vezes tentou recobrar-se
dessa alheiação dos sentidos e
não o conseguiu. Foi-ihe impôs-
sivel arrancar da alma a doce
visão que a cingia como um re-
gaço de amor. Não era a Máe
de Deus a Rainha Celestial que
elle adorava nesse momento,

mas a loura virgem que tinha
um altar em séu coração.

Achava-se ímpio nessa idola-
tria, e abrigava*se em sua de
voção por Nossa Senhora da
Gloria; mas ahi estava seu pe-
ceado, que era nessa mesma fé
tão pura, que seu espirito se
desvairava, transformando em
amor terrestre o culto divino.

Cerca de um mez Ayres de
Lucena esteve no mar, já com-
batendo os corsários e levando-os
sempre de vencida, já dando caça
aos que tinham escapado e cas-
tigando o atrevimento de amea
çarem a colônia pòrtugueza.

Durante esse tempo, sempre
que ao entrar em combate, a e-
quipagem da escuna invocava o
patrocínio de sua madrinha Nossa
Senhora da Gloria era o com-
mandante presa da mesma allu-

que vemos? E* precisa que os
particulares tratem disto, si qui
zerem. E para conseguir algum
auxilio do governo precisam en
grossar e bajular o sr. commen
dador Accioly. Tudo as avessas
sob o regimen olygarchico vi-
gente!

O outro facto, honrosissimo
para o Ceará, foi a sessão ei vi-
ca em honra a Lauro Sodré,
e commemorando a sua liberda
de, realisada também hontem em
casa do sr. coronel Bezerril, ptla
briosa e altiva mocidadè acade
mica. Foi uma festa simples e
bella a que compareceu grande
numero de famílias e distinetos
cidadãos, adeptos fervorosos do,
immaculado brasileiro.

À sessão foi presidida pelo
dr. Waldemiro Cavalcanti, dire
ctor desta folha, o talentoso é
abnegado chefe opposicionistá,
cuja penna terri sido a'mais pó-
deròsa clava, sempre em riste

Gyceu do Ceará
O acto do sr. presidente do Es

tado, designando a mim, profes
sor vitalício da antiga cadeira de
mineralogia, geologia e meteoro
logia, do Lyçeu do Ceará, em dis
ponibilidade, para reger a cadei
ra de lógica, no mesmo Lyceu,
obriga-,me a vir á imprensa
uma vez que aquelle magis
trado nem siquer dignou-se
fundamentar os despachos que
deu nas petições, que lhe dirigi,
reclamando contra semelhante
designação, e me tem negado to
dos os meios de defeza. -.. .

A's minhas rasões, aos meus
argumentos, ás minhas allega-
ções, firmadas na leif desatten
deu, sem discutii as, não tomou
conhecimento dellas ; rnas tam-
bem nao as negou.

Nada mais eommodc e sum-
mario para um magistrado á quem
se recorre de um acto seu do
que dizer—nào ha que deferir.
Foi esse o despacho qüé o go—
verno lançou na petição em que
eu pedia a reconsideração de um
acto contrario á lei e que
feria os meus direitos.

A actual reforma do Lyceu do
Ceará não teve por fim melhorar o
ensino maâ a collocação de paren -
tes do sr. presidente do Estado e
de seus filhos, o que me cóm-
prometto a provar.

O Lyceu, equiparado ao Gy
mnasio Nacional, por elle modela-
do, não podia ser reformado uma
vez que não o foi o Gymnásio.
Reformar um estabelecimento de
instrucção, entende se alterar o
seu programma de ensino, aug-
mentár ou diminuir o numero de
suas disciplinas; modificar de

einaçãp que já sentira; e erguiasse
da oração com um remorso, que'
lhe pungia o coração; presago de
algum infortúnio.

Presentia o castigo de sua
impiedade; e se arrojava na pe-
leja receipso de. que o desam-
parasse eitifim a protecção da
Senhora aggrayada •, mas por isso
não lhe minguava a bravura,
sinão que o desespero lhe mi-
nistrava maior furor e novas;
forças.um X

O VOTO

Ao cabo do seu cruzeiro, tor-
nara Ayres ao Rio de Janeiro
onde entrou á noite calada, quan-
do já toda a cidade dormia.

Havia tempos que soara no
mosteiro o toque de completas •

|á todos os fogos estavam apa.

reforma no Lyceu do Ceará fo«
ram as nomeações de dojsprov
fessores effectivos, um suppte—
mentar, a minha designação,
transferencias de proféssofes ae
uma para outras cadeiras e tuna
demissão. ';.

Esta psejdo reforma já estava í
projectada havia muito tempo.

O dr. .. Pedro Borges riàp á
fez por temer o enxame def òàn» -
didatos das cadeiras vagas.

Eram poucos os logàres e
muitos os pretendentes, amigo1?,
do governo, que queriam efitrar
para o Lyceu.

Para augmentar o numero das
vagas, olTercceu se aposentadoria
ao professor de arithmelica eal-
gebra dr. Francisco íviarcorides
Pereira, um dos melhores proíés*
sores do Lyceu. Embora o! dr.
Marcondes contasse poucos àhnò*s
de magistério, estivesse sáò, mYíçb
vigoroso e com muita difficulda»
de se encontrasse quem o substi-
tuisse, foi aposentado.

Dirão que uma commissão
medica o julgpu invalido. O juU
gar para estar é cousa bem di-
versa.

A avaliar pelo estado physico,
é o dr. Marcondes um 'homeirii

sadio e isso provam a sua actt<
vidade, robustez c ainda mais a
a sua mentalidade, era plena 

'flô-
rescenciá, tãtitò que! na véspera
de ser corísiderá.lo invalido ipzf?í
o magistériò,publícava duas obras,
uma de arithmetica e outra de
chimica.

Abria se uma vaga,um claro,que
talvez não, fosse preenchido, se a
c\deira fosse posta em concurso;
o que nãoWconteceu visto como
quando sé! offereceu a aposenta-
doria ao df. Marcondes já estava
destinado o seu substituto.

A pseudo reforma não alterou
o prograrnma do ensino, como
disse, e constou, como si vae ver,
•dò provimento de cadeiras, de
demissões/de transferericiàs.

O jornal official em sua edk»
ção de 5 de Maio do corrente
anno, assim dá conta da refor-
ma:

Actos oíficiaes.

gados, e não se ouvia outro
rumor a não ser ruído das ondas
ná praia, ou o canto dos gallos,
despertados pela claridade da
lua ao nascer.

Cortando a flor das ondas ali-
sadás, que se aljofravam com os
brilhantes reçumos da espuma
irisada pelos raios da lua, veio
a escuna dar fundo em frente ao
largo da Polé.

iNo momento em que ao fis-
gar da ancora ar fava o lindo
navio; como um corsel brioso
soíreado pela mão do ginete,
quebrou o silencio da noite Um
dobre fúnebre.

Era o sino da igreja de Nossa
Senhora do O' que tangia o
toque da agonia. Teve Ayres
como toda â equipagem, um
aperto de coração ao ouvir o
lugubre annuncio. Não faltou

entre os marújos quem tomasse
por máu agouro a circunstancia
de ter a escuna fundeado no mo-
mento em que começara o dobre,

Logo após abicava á ribeira
o batei conduzindo Ayrei de
Lucena, que saltou em terra airu
da com o mesmo sossobro, è a
alma cheia de inquietação.

Era tarde da noite para ver
Duarte de Moraes; mas não qüiz
Ayres recolher.se sem passar-lhe
pela porta, e avistasse com a
casa onde habitava a dama de
seuá pensamentos.

Alvoroçaram-se os sustos dé'
sua alma já afílicta, encontrando-
aberta aquella hora adiantada a
porta da casa, e as fretas
das jaiiellas esclarecidas pçíis
resteas de luz- interior.

(Cunfifàúa.) •
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Lyceu do Ceará.
O governo resolveu por acto

de hoje:
|/Transferir o dr. Antônio Epa-
minondas da Frota, da cadeira
de inglez para a de geome~,

. ^Transferir o coronel Guilher-
me -'•'•¦Moreira <$a Rocha da cadeira
de fiáncez para a de inglez;

Transferir o coronel José Pom
peo Pinto Accioly da cadeira de
geometria para a de francez;

Nomear para a cadeira de ari-
thmetica e álgebra, Claudemiro
Júlio de Andrade Figueira;

Nomear o pharmaceutico Fran-
cisco Borges de Moura, para a
cadeira de biologia;

Nomear monsenhor Pedro
Leopoldo de Araújo Feitosa,
professor'dá cadeira supplemen-
tar de latim;

Supprimir a cadeira supple-
mentar de geographia;

Nomear interinamente para o
I* e 2 anno cie francez ò dr.
]osé( Francisco Jorge de Souza;

•Designar o pharmaceutico Ro
dolpho Marcos Theophilo para
reger a cadeira de lógica;

Exonerar Armando Monteiro
da cadeira supplementar de por
tuguez •,

. Foi aposentado na cadeira de
biologia o dr. Helvécio da Silva
Monte.

R, Theophilo.
(Continua).

Dizem :
. A maledicencia dos inimigos do ar.
comruendador . • ccioíi, não perde vaaaa.
Toda voz que se lhe depara uma oc-
casiaot não trepida om procurar en-
chovalhar-lhe o nome, já tão coohe-
cido- ô-já tão arnado, do chefe pres-
tigioso e de político intransigente o
requintadamenté patriótico.

4E'. injustiça clamorosa tudo. quanto
dòllcso diz pela trorabeta da diffa-
iuação sénipre .cm manejo por aquel-
leB ; que o uãò veeni oom bons olhos.

;0." gr; coinmendfldor Acoioli ô o
chefe ideal de1 um povo que aspira a
paz o que .quer. liberdade. Elle é a
entidade que jsubstaacia oa princípios
de'amor pátrio..••¦¦Sempre em seu caminho só semeou
flores de. büriotinius o a^u nome é e-
levado, .aoí•• céoe do envolta com as
oraçüü$ sentidas d^ um povo grato e
feliz."'

Soaipre defendeu ura ideal político
è jamais twtnsfgíò mi defesa' dè seus
priueipios; de honra.

... .£ara. que idizer t ¦
.^Pjlitico liutf, sd tom nu fim— subir;
subir ;io uivei dos que governam, eem
escrupulíVar era' laticuí mãos de expe-
.«iWütasTqà-aesqiiei" qne sejam. Isto não
pifjjiídica a honej,.pensa.
.. -.Pari chegu* ás alturas não lhe.ira-
porta rastejar primeiro.

Prefere sfcr pó quo so eie?e dae
estorqueiraa e qxi3 vague à. mercê dos
vèatos, do que ser grani t.ò que resista
ás tempestades', preso 

'sempre ao ro-
chedétlé um'principio. Sua diguidade
não • í e :,a b a to' a ss i t; i,
.. Ç':U!ío o selvagem que auséülta o
coruja da terra pAiM conhecer á dis-
íaiiòifVo iuioiigõ íiàaiíã o ar, • çcioli
iavôAi^ií o mundo myaterioso di>:fu-
turo p;T". oòM segurança ápegar-se
aquelle que pareça àer o forre dentre
os ':i'->ries :
divion-i* e

hyp.ífceeir-lhe apoio-ÍDcon-
i>8«egjiraj;, .çp,m a imnjutavxd

.'1:.í:-i.í, t;'!r i) què \\u O :t ijUP ;;!«;)tt
o povo.

Esperou,esperou por minto te-t.po.
Cj já certo de que, não só pela colfi-
gayão como depois pelo sr. Rodrigues
Alves, ora,o conselheiro Penna o in-
ditíado o por cousoguiote provável
futuro' presidente da Republica, de-'fraldou ytíft bohdeira,' "!e todas as co-
rea,. e {$% <le;elaraça£J do solidariedade
áquolio.í taie o a^c^iuvam com ap-,
plaut'03 para o cargo do primeiro
iBíi<4Ífih'ado da uação.

.Fò&atí uai outro, que não o conse-
lhmro \ffon30 Péuná ,'o escolhido, não
deixaria de Her também uma uspi-
ração nacional, para o velho çoin-

'•.-'

mendador que, lhe asseguraria logo u
inesmisaimo apoio.

O Br. Accioli é dos que estão de
oima. Os governoa se auccedein e
elle não muda nunca; a sua posição
é sempre a mesma, é sempre dos
que governam. Esse é o seu ideal
político, sua única aspiração.

JÜaçA-se justiça.

Padre José Beviláqua
Bom rude foi o golpe por que pas-sou hontem o povo de Viçosa, vendo

deattpp'?recer do numero dos vivos o
pastor amado que durante mais de
meio século prestou-lhe os serviços es-
pirituaes, tornando-se sempre o alvo
de todas as sympathia3 pelos elevados
dotes de coração e de espirito que o
ornavam.

Sim; quando ura sacerdote dedica
uma existência toda ao exercício da
caridade, quando emprega todos os
bollos dotes de sua alma bem formada
om prol do rebanho quo apacenta com
o mais verdadeira uncção evangélica,
íaz sem duvida júa á estima geral, ás
sympathias unanimes de um povo que
nelle ve então o enviado do Altíssimo
no exercício pleno de sua alta e no-
bre missão a distribuir messos de bon-
dade e palavras de consolação a todos
que lhe invocão o conforto da reli-
gião.

Bclla peregrinação fez o padre Be-
vilaqua por esta valle de amarguras;
dos seus esforçoi, da sua generosida-
de, todos se lembram nunca lhe pou-
pando encomios, e, hoje, que delle iô
resta a matéria inerte restituida ao
Beio da terra, muitas teem sido as la-
grytnas vertidas.sobre1 sua campa e
iniiiibrrodóiras as saudades de todos
os quo com elle privaram- e delle ro*
ceberam os preciosos ensinamentos da
mais pura moral christã,

Os labores de uma existência ateita
ao bem commum, os annos, as intern-
peri?s a que não se furtava uo ex-
ercicio de sua missão, acabaram por
enfraquecer a sua tão boa e forte or-
ganisação, de modo que, o seu passa-
tempo que hoje magoados lamenta-
mos, já era de todos esperado; nem
por isto a dôr foi menos cruel e a
improssão monos duradôra

Saccumbio a uma atonia intestinal
que não poude ser debellada pelos
mais enérgicos recursos da sciencia.

Ao seu enterramonto accorreu uma
população inteira que veio. desfarte
de dar uma prova inconcussa do gran-
de affecto quo votava ao presbytero
modelo que a guiava pelo caminho
do dever civico e religioso desde o
dia 16 de Julho de 1844,

Sepultou-se no interior da Matriz,
sendo a ce imonia religiosa offici-
ada pelo Padre José * 

Ferreira da
Ponte.

Preparam-se solemnes exéquias a
realisarem-se no sétimo dia do seu
fallecimento.

O pranteado parodio nasceo em
Fortaleza, a 7 de Setembro de 1818
oerido seus pães Angoio Beviiaqua e
Luiza de Oliveira Beviláqua e roce
beo as últimos ordena ecclesiasticas
em Olinda no dia 30 de Dezembro
de 18-í3, sendo então bispo d'aquella
diocese o inolvidavel Dom João dá
Purificação Marques Perdigão.

•Por decreto imperial de 2 do De-
zombro de 1850, foi por D. Pedro

72. nomeado cavalleiro da ordem de
Ch risto.

Pertencia, o extincto a uma impor-
titate família deste estado, da qual
faaem parra o illustre e distineto ju-
risconsulro Dr. Clovia Beviláqua, o
Desembargador BuolMos Beviláqua e
o Major de Artilharia do nosso Ex-
ereiío José. Beviláqua.

• A toda essa numerosa família e
bem aasi-n do povo de Viçosa om
oujo seio temos o prazer de encontrar-
nos aoíualraente, apresentamos .a ex-
prussào Biucera do . nosso. profundo
pe^ar.

Cidade da Viçosa, 26 de Agosto
do 903.

Celegrammas
Serviço especial do * Jornal do Ceará»

INTERIOR

Hio, 11.

Cem sido muito commentada a
declaração feita paio dr. Chomaz
J)eljino apoiando as candidaturas dos
drs. )\{onso peni\a e j^illo peçanha
á presidência e á Yice-presidei\cia
da republica.

Rio. U

J)eu se em porianopolis. um serio
comf/licte entre praças do 3. bata,-
Ihão de infanteria e corpo de policia
do ^sta^o.

pessa lucfav resultou a morte do
aljeres jèerculano, do 37 batalhão
de infanteria do exercito e filho do
general Carçãra.

)\o receber a notícia da morte de
seu filho o Yelho general chorou
sentidam.en.te-

Hio,u.
O dr. Campos ^a\\zs publicará

carta manifesto dirigida á nação.

Roma, 11.
EXTERIOR

jFalleceu ante hoi\tem o cardial dia-
cono Rafael piorotti.

j^ascido em 5urbano dei Vescosc
em. 1-' de Janeiro de 1836, recebeu
das mãos de £ Santidade ieão
XIII o rubro barrete cardinalicio a
19 de junho de. 1396.

Cem. sido n\ui sentida a morte
do cardeal pierotti que era bastante
querido pelas Yirtudes que praticava.

CONGRATULATORIOS

Lavras, 16.

Pela liberdaderestituida ao emi-
nente brazileiro «Lauro Sodré>
enviamos effuzivas saudações.

Gustavo Lima.
Vicente Ferrer.

José Leite.

PiiarmaciaFrítincez,
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

da^íníonio da Gosla Tficopfiiio
PH/VRMACViUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de1 ser completamente
reformada, encontra-se. um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmàcologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas cia tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Preces ro.od.icos

€chos e noticias

Dr. Rufino de Alencar Júnior.

\fvaocmaçao
Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n • 4, todos os dias de
urna ás quatro horas da tarde,

Gonciâo da mocidade
llonienagem A Lauro Sodré

FESTA CÍVICA
Devem estar orgulhosos os

moços acadêmicos e preparato-
rianos do Ceará com o brilhan
tismo da festa que promoveram
era homenagem ao grande bra-
sileiro senador Lauro Sodré, por
motivo da amnistia, e realisada
hontem no elegante palacête da
praça da Liberdade, residência de
nosso intransigente amigo coro-
nel Francisco Beserril Fontenelle.
O salão nobre de cujas saccadas
pendiam ricas cortinas estava
caprichosamente adornado, ven-
do-se nas paredes cercados de
galhardetes os retratos de Lauro'
Sodré e Floriano Peixoto. Re-
gorgitavam de convidados salas
e corredores da aprasivel mora
da e fora uma grande massa de
populares aguardava anciosa a .

flSeríttfa da sessão
A's sete horas e 15 minutos

da t^rde dava "entrada sob uma
chu de rosas no salão nobre o
nosso director dr, W. Cavalcanti,
acompanhado de sua exma. fa-
milia e seguido pelos membros
da commissão que o foram col-
locar na presidência da

Sessão solemne
Ahi collocado e ladeado pe-

los illustres drs. Antônio Theo
dorico Filho e Moreira da Ro-
cha declarou aberta a sessão,
falando cerca de vinte minutos
sobre a sympathica e egrégia
personalidade de senador Lauro
Sodré, único político neste paiz
que já se viu prestigiado por to
da nação, chegando num dado
momento a concretisar as espe-
ranças e aspirações do povo bra-
sileiro.

Disse que Lauro Sodré era
um outeiro erguido na planície
da igualdade republicana para
onde volviam os olhares de to-
dos os brasileiros e que seu no
me immaculado e puro e sua
vida cheia de heróica abnegação
exprimia a supremacia intellectual
e moral de nossa raça, sendo
portanto muito justa e digna
aquella'homenagem di mocidade,
sempre independente e altiva para
sagrar o mérito verdadeiro. His-
toriou toda vida de Lauro, des-»
de os primeiros clarões de sua
mocidade até sua prisão e peiiu
que mostrassem brasileiro de
maior integridade moral, de pa-
triotismo mais acendrado. de vir-
tudes privadas e publicas' mais
em destaque, de alma mais lim-
pa e desinteressada, de coração
mais apaixonado dos supremos
ideiaes de justiça e liberdade do
que elle.

Perorou saudando a mocidade
e concitando a a seguir o exem*
pio edificante de Lauro Sodré, o
excelso brasileiro cujas idéas vU
ctoriosas dominam a Nação bra
sileira manifestada pelos espíritos
superiores de seus filhos como
Ruy Barbosa, Barbosa Lima, Pi-
nheiro Machado e tantos outros.

Ao terminar o seu discurso
que foi applaudido pela selecta
concurrencia de senhoras e ca-
valheiros o dr. W. Cavalcanti deu
a palaVra ao acadêmico Areai
Souto

©radof offidal
Enthusiastica e burilada oração

produziu o talentoso moço que
se revelou um orador brilhante
e fluente.

Seu notável discurso foi mui-
tas vezes interrompido por pro-
longados applausos e para não
disfigural o não o resumimos pro-
mettendo publicai o na integra
em outro numero de nossa folha.
Teve em seguida a palavra o
dr. Antônio Theodorico Filho, o
querido mestre da mocidade,
que ao levantar-se foi saudado
por uma calorosa salva de pai-
mas. Foi mimoso o brinde de
saudação que o dr. Theodorico
pronunciou.

Correctissimo na forma e no
fundo, teve conceitos elegantissi-
mos sobre a personalidade de
Lauro Sodré, cujas qualidades

inteitectuaes e moraes e orador
exaltou com verdade e enthusias-
mo. E' difficii deixai o aqui re-
sumido sem desfeialo, mas asse-
guramos que foi um suggestivo
e brilhante discurso. Applausos
prolongados festejaram as ultimas
palavras do orador. Teve então
a palavra o talentoso estudante

Francisco 'Prado
que com toda vehemencia e en*
thusiasmo proferiu uma vibrante
saudação ao senador Lauro Sodré,
filho de que todo Brasil se or-
gulha, patriota em quem todos
confiam. Francisco Prado domi-
nou o auditório e foi muito ap
plaudido ao terminar o seu elo-
quente discurso. Falou depus
o intelligente e joven prepara-
toriano

Jttlio y&arieí
cuja oração irradiava o enthusias-
mo que nalma dos moços des-
perta o nome de Lauro Sodré.
Foi justamente applaudido o dis.
curso do joven e esperançoso es-
tudante, a quem seguiu-se o aca-
demico

©Ifiofl Filio
que cheio de enthusiasmo eleva-
va uma saudação ao republicano
impoluto que preso no cFloriano»
despertou ainda uma vez a alma
nacional que toda estremecia de
immenso júbilo ao ver restituido
ao seu seio carinhoso o filho
amigo Se seguio então o

Encerramento da Sessão
agradecendo o dr. W. Cavalcanti,
em nome da mocidade o concurso
da; pessoas presentes áquella
festa de civismo e justiça, que
traduzia o júbilo intenso que do-
minava a alma nacional pela li»
berdade de Lauro Sodré e seus
gloriosos companheiros,

Enthusiasticos vivas á memória
de Travassos, a Ruy Bprbosa,
ao «Correio da Manhãi, a Bar»
bosa Lima, a Alfredo Varella,
ao «Jornal do Ceará» e «Unitário»
e á mocidade foram erguidos ao
ser declarada a sessão encerra-
da, seguindo se a

2>oiree dansanle
que prolongou-se até 2 horas da
madrugada num fraternal e en?*
cantador convívio da família cea-
rense prasenteira pelo auspicioso
acontecimento que restituia á li-
berdade o defensor dos oppri*»
midos.

J|ola avulsa
Foi completa a ausência de ele-

mento official na solemnidade.

©s 'Democratas
Realisou-se quinta feira ultima a

primeira reunião familiar danaante
d'Os Democratas

O novel club veio de fuinar, neasa
festa intima, conceito bem elevado,
qu.- baâtaute recommeada a boa .d»-
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recção delles, que se não cansam em
-prodigüluar a todos os seus convivas
um tratamento affavel, lhano o digno
da selecta sociedade que oa freqnonta.

Na reunião de quinta-feira foram
incansáveis os directores da festa em
proporcionar aos que tiveram a voa-
Una de Ia ir, ensojos de aquilatarem
quuo dedicados são elles ao sympa-
thico. e novel chib cujo nome querem
o hão de olevar a admiração de todos.

Somos gratos âs attenções que ao
nosso repreaentaute foram dispensa-
das e ainda esta vez os nossos para-
bens a Os Democratas.

fossos hospedes

r leud vitol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronehito
influenzá, asthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do

jGóes e filhos agradecem as pes-
soas que bondosamente acortipa-
nharam os restos mortaes de sua
querida esposa, mãe,irmã, cunhada
e tia Angelina de Góes Ferreira á
sua ultima morada e convidam aos
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DERMOL
parentes e amigos para assistirem
as missa que pela seu repouso

Encontra-se nas pharmacias: Rocha, mandam celebrar na Igreja de N

%
mè

sarampo, fazendo-o desapparoccr com.
um a dois vidros.

Oremediodas famílias
cura todas as doenças herpeticas

Amorim, Pasteur e Franceza.
Eí~ ao

Achasse entre nós, nossos amigo» 1 T^om^w^M*™ 
"pesTôasl010.^6 'ne8tfl <íflta contraiamos .uma

Manoel Pires de Hollanda, agricultor que sc acharjQ a me dcver sociedade
em Aquiraz; João Clemente Quevedo
Commerciante cm Pacatuba; Ihan-
cisco Ciriaco de Lima eArthur Lima,
commerciontoe em Redempçao; e co-
ronel Clementino de II. Lima abas-
tado agricultor em Gummirangr.

A todos o Jornal envia seu car-
tão de visita.

Dartos, Frieiras, Empigéns, Tinha, Herpes, c t«unt)cm golpes,
.£,--,  pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de

S. do Rosário, quarta feira, 13 dentes e calios, etc. (só para uzo externo).
do corrente, as 7 horas da ma- ' Com DERjiíOIjpoupa-se dinheiro; Uma só appÜcaçao
nhã, I ie Derniol, mostra os seus effeitos maravilhosos. -jg

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz' nos DartròsF
Empigéns, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, eoi
qualquer parte do corpo. Destrbe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente u substituição
:1a epiderme.

Declaro que retirando-ine do Itapipo
ca, com destino ao Ainazonas,deixo co-
mo meu procurador n'esta localidade, oi ..
Snr. Tenente Pedro Rodrigues Teixeira . Communicamosaopub co e coaimei

.; -,.:•;..?-¦-¦. a .. p.m mio 'nfiHfcn Hnta nontranimos umi

55o publico c ao commeircio

'lp|«j

No Pão d'Assucar, encarreguei do
recebimento das dividas da extineta so-
ciedado como capitão Jeronymo Bar-
ro?o, de saudosa memória, o seu digno
cunhado e procurador da viuva, o Snr.
Msnoel Braga, a quem os devedores da
dita sociedade, procurarão para liqui-
dacão de seus débitos.

ísada fico a dever a peeBÔa alguma,
entretanto, ú. lgticm se julgar meu cre-
dor dirija-se ao Snr. Tenente Pedio
Rodrigues Teixeira, que sara satisfeito.

Itauipoca, 24 de Agosto de Üí05.

Vicente Rodrigues dos Santos.
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commercial para venda a
retalho de fazendas e molhados na
cidade de Redompçfto sob a razão ao-
ciai do Cyriaco Lima & Comp. em
quo somos solidariamente responsáveis,
podendo cada um fcser uso" da firma
para ns transações da casa.

Redeinpção 9 de Setembro de 1905.
Francisco Cyriaco Lima.

Arthur Lima.

t
O Accioly cahio hontem com!

carro e tudo ao voltar da inau

guração do Azylo. ;
Ao $ vulgar se a tal noticia <

Coitinho saio vexado de casa

sem chapéo e aftlicto, ao encon-
tro de seu chefissimo que ainda

permanecia a espera de algum
soecorro.

O Cuitinho pegou o, escan-
chouo nas costas e azulou para

palácio aonde já o Zé Eloy o

esperava com .um vidro de Ma

ravilha. tâ> #
Provaram ambos muita dedi

cação. ____==_—=-=.

SÍTas de Velam<?j
-DO-

iüili Barros leal
Excellente depurativo Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumatis
mo, por mais rebelde, que. não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas

pharmacias Amorim e Rocha.

yftajor ^nfonio íDtiar k 'Pirnentel
Manoel Duarte Pirnentel, João

Duarte Pirnentel (ausente) dr.
Manoel Duarte Pirnentel (ausen-
te) José Doarte Pirnentel (ausente)
Jesuina de Paula Pirnentel, Anto
nia Pirnentel, Argemiro Quixadá
e familia^ Adelia Pirnentel e Adol
pho Pirnentel, profundamente ma
goados com o passamento do
seu prezado filho, irmão, cunha
doe tio, Antônio Duarte Pimen
tel, oceorrido na cidade de Cam
pinas (S Paulo) no dia 22 do
próximo mez findo, convidam os
parentes e amigos para assistirem
as missas que serão celebradas
em suffragio de sua alma, ter-
ça-feira (12 do corrente) ás 7
horas da manhã, na egreja do
S. Coração de Jesus.

Desde já, antecipam seus since
ros agradecimentos por este acto
de religião e caridade.

Í>ínfio de ^unif5ef>a
Fcrrufflnoso
preparada de

R. Theophilo
Romedio poderoso nas pessoas que preci-

sam de preparações de ferro.
Na anemia é de um effeho pro-ropto e

certo.
Garrafinha lS5°0

na pharmacia «Pontes>.

jVíadeiras
de Construção

Vendem se:
Dez vigas de páu d'arco e 104

de páu branco, de 16 palmos
para cima, depositadas no arma-
zem do despachante Philomeno á
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus
so Italino, á—Rua dr. Pedro
Borges.

r Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças deste rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

Jírfia-se a venda em Iodas as Warraadas :
ilkui SUJirt, Franceza Aieri, Pasteur» t Mm

XSK-
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I Pharmacia Ândrad

¦

Acaba de receber um
variado sortimento de dro

gas puras, para o aviamen-1
to de receitas, especialidades |
pharmaceuticas, nacionaes e
estrangeiras, e algumas no-
vidades terapêuticas de re-
conhecida eíficacia, para as

quaes chama attenção de
seus amigos e freguezes,

pois está vendendo por pre-
ços sem competência.

Encarrega-se de analy-
ses de urinas, tendo rece«
bido novos reactivos e ap-

1 parelhos.
I 1 Abre-se a qualquer hora

} I da noite. Rua Senador Pom-

| \ peu, U.--200.
""' "Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

eA. de Mello Filho, têm

escriptorio de advocacia em

Belém, do Pari» ' " An

na
Um kilo de batataB por $400

Mercearia S. Antônio.

Ampolas de Histogenol caixa fie 12
Ditas de Tliiocol— v
Ditas de Gaiacol—
Ditas de Ergotiiva-

Angelina de @o& ferreira

João Ferreira da Costa, e seus
filhos Architriclino Thiago de Mel
io e sua mulher, Eduardo EUery
sua mulher e filhos, Vicencía da
Conceição Carvalho e filho, D
míngos Barbosa, mulher e filhos.
Lydia Marinho de Góes e filhos.
(auzentes) Henrique Barbosa, sua
mulher filhos, Maria Amélia de

G-.000
5.000
5:009
&.000

na «Pharmacia Rocha». ,

)Vtar\leiga nacional, a roelhor de todas
ts manteigaa a única que se podo usar
vende-se na mercearia Hollanda ruá
Jíajor Facundo 41 antiga Ilha de Cu-
tia.

por 1 loo 1\2 libra de manteiga nacional
vende-se na mercearia Hollanda á rua
ü. Facundo 41.

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
nas, caspas, brotoeja, etc. .^

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios S"r& ÈapÊeiros:
<pplica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epidernae,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto do»
:eus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

....... -•¦ «SSSi

V er para crer
OJfldria de marmorista—Santa i-uzi|

RUA FORMOSA N. 27 ,;. v

á rua 13 do

Maio n.46, 1. andar.

Neste bem montado estabelecimento, executa-se cora periciav.prom-
ptidão e sem competência, todo o qualquer trabalho concernente a arte de
marmorista, como sejam: -túmulos, pias baptismaes, ditas para água benta
nas egrejas, anjos symbolicoB, pedras eom inscripçõea (alto relevo) layatorjos
modernos, altares e degráoa p^ra egrejaB, soleiraa para portas, ditas- p^ra
portões, ornatos, cruzes, pedra escripta em gravuras, capellas mor-
tuarias e coroas, festões para egrejas, bailes e salões, bouquetB de flovea
para senhoritas. „

Ò proprietário deste estabelecimento observa que eítas ttnres résiB>
tem a qualquer terr.porada de inverno, conservando sempre o seu estado

6 mtU 
NESTA OFFIC1NA VENDE-SE COM O ABATIMENTO

DE 15/, AO PREÇO DA PRAgA

Emfim executa-se com a máxima brevidade todo e qualquer serviço
de ma» more, seja elle fúnebre ou de galla.

RUA FORMOSA N. 27.

O PROPRIETÁRIO

Joaquim Semiétê dos Santos.

Usa

¦k

% venda em iodas as ^fiarmadas.
£'$máSm

v"X../' ¦¦'. ¦'¦>:.';v;-:

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio/

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre ef/k:az! 5emPre seguro!
Jftodo de tizar:

Nos cazos agudos de bleínõrrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colhéres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando aía-
da a toraal-o as colhéres sempre puro, applica-se tamberfi em üí-
jecções, á vontade. ; I

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chrcnica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Ürethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

üclia-se a vendanas
3?±irLCi£.iá©s Piiaiinacias

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza» Pasteur, Thedíforico, Andrade 6 Gfcleno, •

f
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VELÂME

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmcia Qaleno

« . .Jiiiíicm ili í
g
S^

gl

Grande reducção em
preços, de preparados ex- g
trangeiros e receitas me- gj
dicas, .attendendo ao cam
bio.

Sortimento bom, novis- |j
simo.

Variedade de ampoulas.
Específicose maravilha,

preços sem competência.
Borracha e pipos avuU

sos para irrigadores.
Seringas para onvido, |j

nariz e outras applicações. fej
Consultório do opera« g

dor Dr. Manoel Moreira g
da Rocha. -gí
24. Praça do Ferreira 24

É

Cãzarino
do pfiarmaceulko 3- $• ^c

^ollanda (javakaüíc-
Medicamento sem egual

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san

A' venda nas pharma-
cias RocliSj Andrade. Pas-
teur, Franceza e Droga-

1
ria Central.

iGazârino
dp pfiaf maeeulico 3, S- o!e

f)pllanda féavakaníe- S
Innumeros attesta- |?

dos comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as mo-
lestias das vias urinarias,

H leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc.

A' venda Ras pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas*

-q teur, Franceza e Droga-
^ ria Central.

fkotdüi pléaiio
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano k Irmão.

Manoel Ricardo de Hollanda
reíitanclOiSe para fora do Estado, a" tratar de
riegòcjtJB do seu interesse, participa ao pu-
blico c ao commercio, que ficará na gerencia
do sua casa çommercial, seu filho José Aure»
liano de Hollanda.

Fortaleza, 25—8—I9O0.
Manoel Ricardo de Hollanda.

"3 .V (|uia Eleiíòral
Formulário para as eieições de 31 de

zembro p. futuro.
De-

Minutos de actas de installáção das mesas e
actas.de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

A Mercearia S. ANTÔNIO
compra garrafas vasias; paga a
bom preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.
ukí "jn iéí Mtó ytí ytó utí uÉti afcí yfci 1A5 vk iaíV]f 4G)v 4K9I têí*w 4Ê£& V?w BfZv 4K5v «3v #GS VZv wv v2v
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Rua daa Flores, Floriano Pei-
xoto, e Major Facundo

Ceará—Fortaleza

Hotel do Universo

*

nkí

SiR

(Antigo Hotol de France)

tnmt a' Ia Carte
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No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

Jpôe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

Iproductos pharmaceuticos qúe recebe- por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de res

conhecida pureza e crtrcgue nas casas dos doentes-
;-"- —%-— ~

CROUP
5°ro de Houx

Para o tratamento

guro do CROUP

Tem a Pharmacia Rocha

íl> TI> TJT#T*

iÉ
se- W

i
et

^^! Este grande e bem co-
nhecido Hotel, recente-
mente reformado e rea-

Lberto, tem bons commo-
fidos para os Srs. Hospe-
S| des e Famílias, Cosinha

ISfjde Ia Ordem* e pessoal
3j$! habilitado para o serviço. \j/j>

jÍ£«eio c promplidão: |aK
jÍQFado e sinceridade j**

Garante-se modicidade nos preços í •**
m

Pedro Rypolito Qirard. :g*
Proprietário. |^

*

ffi

O proprietário attendendo
| á alta do cambio resolveu
I íazer uma grande reducção nos

7fgi\ preços de sua tabeliã:
Hospedaria e pensão DOflOOO

fál Mesada 60$000
Pratos avulsos $500

®

55jS'fl íftW

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

para todos, a rua Floriano Pei
xoto n.- 52 (antiga) Boa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

Soèraác
a?eudâ

Recebem-se propostas para a
venda dos 2 sobrados á rua da
Assèmbléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa n>
69.
A' tratar com T. A daMotta Ç.
Ruá Major Facundo, 82.

5ilio jVíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se d Rua
Senador Pompeo n*. 16$.

fiano jjmericanó
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se enconw

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

Convém ler.
111.m0 sr. pharmaceutico Barros

Leal.
Tenho a intima satisfação de

me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pílulas de Velame de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas ^chy
semas pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pílulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feitamente curado.

Sou hoje tão apreciador deU
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha família, como as de meu
conhecimento.
Sou de V.S,a ara.0 att° e obr.°

Paul Julien.
Director da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto ri.*
42, ,V

A Pharmacia Rocia
para acompanhar a baixa

resolveu vender:

Pílulas de Bristol—vidro
« * Ayer «

Emulsão Scott «
Pílulas Rosadas <
Ferro Quevenne <
Histogcnol—vidro grande

< pequeno
Água inglesa Lisboa
Pílulas Heinzelmecn
Creolina—kilo
/vmpola3 Histogenol
Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12-

Vinho Çaramurú
Salsa Bristol—vidro
Água Vichy

1:200
1:200
2:000
2:000
2:500
8:000
í;oóo
4:000
2:000
2:000
7:000

5:000
3:^00
8:000
1:500

Não pretendendo publicar novas
tabellas, avisa que seus preços são
os mesmos que estão sendo publi-
cados pela «Drogaria Studart.

A imu Sito Âflton Vwm
Recebeu e vende por preço sem

competidor
Marmelada lata de 1 kilo

00-
KS-.Vi -

por
dita

No armazém de J. Lopes &
Comp, Praça do Ferreira ri/ 9
vende-se em barricas, marca—
Tejo—á 20$ooo.

1/2 «

1/2 li-

TJomeopaihia
A pharmacia < Rocha > acaba

de retirar da alfândega um gran-
de e completo sortimento de
homeopathia ãllemã.

Às cervejas Braluna-porter e antareti-
ca-porter-—sãoincontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor e quali-
dade á Cerveja Guiness.

Nesta typographia se diz quem
tem uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento fáz-se
todo o- negocio.
Antpolas Cacodylolo Sódio e^ Me,har-

sinato—caixa— _ 4:000
na ttPharmacm Rocha>.

1:500

i:O0O

:4oo

21:000
2:000

por
dita <
bra por

Campota de caju, e aba-
caxi, 1 Lata i-:ooo

Papel para embrulho, bala 4:500
Vinho Porto Santo Arito-
nio uma dúzia
1 Garrafa
Todos a Merceariasanto mm
íjomero JJ. jima.

» '! "" ' ¦ ' ¦' 'ii »—»— «um 1

Byoicleta
Vende-se uma quasi nova

marca «Çolumbia>, modelo 57
com 15 metros de desenvolvi-,
mento por preço insignifican-
tet na Casa Placid».

¦.."•:. ¦
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